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(57) Resumo: CONECTOR PARA RISER FLEXÍVEL E MÉTODO DE MONTAGEM. A presente invenção se refere a um conector
de riser flexível. O dispositivo possibilita que o procedimento de montagem seja feito sem a necessidade de dobrar a armadura de
tração. A tecnologia proposta elimina, por meio de seu procedimento de montagem, as tensões residuais devido às deformações
plásticas da armadura de tração bem como as modificações nas propriedades microestruturais do aço, impostas pelos atuais
conectores e suas respectivas técnicas de montagem.
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REIVINDICAÇÕES 

1. CONECTOR PARA RISER FLEXÍVEL, em que o dito conector (200) para 

riser flexível compreende uma terminação (210), um miolo (220) e uma jaqueta 

(260) em que: 

- o miolo (220) é provido de meios de vedação; 

- a jaqueta cilíndrica (260) é configurada de tal forma que as extremidades 

livres das armaduras de tração (154) e (155) do referido riser (150) podem 

estar dentro do limite do diâmetro interno da jaqueta cilíndrica (260); e 

- entre a jaqueta cilíndrica (260) e o miolo (220), forma-se uma câmara 

(290), que pode ser preenchida com resina; o referido conector 

caracterizado por compreender 

um flange (221) na extremidade do miolo (220), que está ligada a um corpo da 

terminação (210), e é ainda dotada de um chanfro interno, que acomoda o meio 

de vedação, que compreende um anel de vedação frontal (230) em forma de 

cunha, que é sobreposto por um primeiro flange de ativação (240), no qual o anel 

de vedação frontal (230) e o flange de ativação (240) atuam contra o corpo do 

miolo (220). 

2. CONECTOR PARA RISER FLEXÍVEL, de acordo com a reivindicação 1, 

caracterizado pela zona de vedação compreender o anel de vedação frontal 

(230) que é configurado para apertar uma camada polimérica de pressão (152) 

do dito riser (150); e a câmara (290) compreender a zona de aderência e 

ancoragem das armaduras de tração (154) e (155), onde a zona de vedação e a 

zona de aderência estão localizadas em pontos diferentes e independentes no 

conector (200). 

3. CONECTOR PARA RISER FLEXÍVEL, de acordo com a reivindicação 2, 

caracterizado pela zona de vedação está axialmente espaçada da zona de 

aderência. 

4. CONECTOR PARA RISER FLEXÍVEL, de acordo com a reivindicação 2 

ou 3, caracterizado por compreender o dito riser flexível (150). 
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5. CONECTOR PARA RISER FLEXÍVEL, de acordo com a reivindicação 4, 

caracterizado pela zona de vedação ser espaçada axialmente a partir das 

extremidades livres das armaduras de tração (154) e (155). 

6. CONECTOR PARA RISER FLEXÍVEL, de acordo com qualquer uma das 

reivindicações 2 a 5, caracterizado pela zona de aderência estar em uma porção 

em que as tramas das armaduras de tração (154) e (155) não sofram qualquer 

tipo de deformação plástica e/ou alteração na composição de seus arames e/ou 

modificações nas propriedades microestruturais do aço do qual as armaduras de 

tração (154) e (155) são formadas. 

7. CONECTOR PARA RISER FLEXIVEL, de acordo com qualquer uma das 

reivindicações 2 a 6, caracterizado pela zona de aderência estar em uma porção 

em que os arames das armaduras de tração (154) e (155) não sofram qualquer 

tipo de alteração de ângulo em relação ao eixo do riser (150). 

8. MÉTODO DE MONTAGEM SEM DEFORMAÇÃO DA ARMADURA DO 

CONECTOR PARA RISER FLEXÍVEL conforme definido na reivindicação 1, 

caracterizado pela etapa de encaixe da conexão final ao riser sem deformação 

plástica das armaduras de tração (154) e (155) do riser. 

9. MÉTODO DE MONTAGEM SEM DEFORMAÇÃO DA ARMADURA DO 

CONECTOR PARA RISER FLEXÍVEL, de acordo com a reivindicação 8, 

caracterizado por compreender as seguintes etapas: 

1ª) encaixar as extremidades livres das camadas de armaduras de tração 

(154) e (155) de modo que estejam dentro do limite do diâmetro interno 

de uma jaqueta cilíndrica (260); 

2ª) posicionar sobre a camada polimérica de pressão (152) do dito riser 

(150), o meio vedação, e em seguida fazer a ativação da vedação e 

cravação da dita camada (152); 

3ª) preencher com resina a câmara (290), onde já estão posicionadas as 

armaduras de tração (154) e (155). 

10. MÉTODO DE MONTAGEM SEM DEFORMAÇÃO DA ARMADURA DO 

CONECTOR PARA RISER FLEXÍVEL, de acordo com a reivindicação 9, 
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caracterizado pela etapa de enchimento ser realizada antes da selagem e 

fixação da referida camada polimérica de pressão (152). 

11. MÉTODO DE MONTAGEM SEM DEFORMAÇÃO DA ARMADURA DO 

CONECTOR PARA RISER FLEXÍVEL, de acordo com a reivindicação 9 ou 10, 

caracterizado pela zona de vedação em que a camada polimérica de pressão 

(152) é selada, é espaçada axialmente da câmara (290). 

12. MÉTODO DE MONTAGEM SEM DEFORMAÇÃO DA ARMADURA DO 

CONECTOR PARA RISER FLEXÍVEL, de acordo com qualquer uma das 

reivindicações 9 a 11, caracterizado pela zona de vedação em que a camada de 

pressão polimérica (152) ser selada, e espaçada axialmente a partir das 

extremidades livres das armaduras de tração (154) e (155). 

13. MÉTODO DE MONTAGEM SEM DEFORMAÇÃO DA ARMADURA DO 

CONECTOR PARA RISER FLEXÍVEL, de acordo com qualquer uma das 

reivindicações 9 a 12, caracterizado pela camada polimérica de pressão (152) 

compreender o posicionamento do meio de vedação, que compreende o anel de 

vedação frontal (230) em forma de cunha posicionado sobre a camada 

polimérica de pressão (152), e a fixação do flange de ativação (240). 

14. MÉTODO DE MONTAGEM SEM DEFORMAÇÃO DA ARMADURA DO 

CONECTOR PARA RISER FLEXÍVEL, de acordo com qualquer uma das 

reivindicações 9 a 13, caracterizado pelo método ser aplicado com as armaduras 

de tração (154) e (155) não estando sujeitas a qualquer tipo de deformação 

plástica e/ou alteração na composição dos seus arames e/ou modificações nas 

propriedades microestruturais do aço do qual as armaduras de tração (154) e 

(155) são formadas. 
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